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A REFAISA é a representação legal das Escolas Famílias Agrícolas 
(EFA’s) filiadas, entidade da sociedade civil, sem fins lucrativos e que 
tem por objetivo o fortalecimento e desenvolvimento geral dos jovens, 
das famílias e das comunidades rurais, através do trabalho de base con-
tínuo e da educação contextualizada e libertadora, numa relação práti-
ca-teoria-prática que aponte alternativas para o campo como um lugar 
viável para se viver. A REFAISA, atualmente conta com treze EFA´s 
filiadas, sendo 12 no estado da Bahia e 1 em Sergipe.

Introdução

O AKSSAM, Adaptando Conhecimento para a Agricultura Sustentá-
vel e o Acesso a Mercados, é um projeto que trabalha para a diminuição 
da pobreza rural com foco no desenvolvimento agrícola sustentável para 
a promoção da segurança alimentar e nutricional em consonância com 
os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS).
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Para isso, o projeto atua para melhorar o acesso dos agricultores familia-
res às tecnologias e conhecimentos, aumentar sua produtividade e me-
lhorar as condições de acesso ao mercado, tendo como locais de atuação 
a América Latina e o Caribe.
O AKSAAM é um projeto do Fundo Internacional para o Desenvolvi-
mento Agrícola – FIDA, e executado pelo Instituto de Políticas Públi-
cas e Desenvolvimento Sustentável – IPPDS, vinculado à Universidade 
Federal de Viçosa – UFV.
Esta cartilha tem como objetivo realizar uma abordagem em quadrinhos 
na perspectiva do projeto SAF EDU EFA: Intercâmbio de Conhecimen-
tos das Escolas Famílias Agrícolas sobre Educação Ambiental, Sistemas 
Agroflorestais e Produção Agroecológica, realizado pela REFAISA por 
meio do projeto AKSAAM, financiado pelo FIDA e operacionalizado 
pela FUNARBE, UFV e IPPDS, além dos parceiros Instituto Regional 
da Pequena Agropecuária Apropriada - IRPAA e Misereor.
Neste projeto foi implementado o Programa Técnico e Educativo de 
Sistemas Agroflorestais – SAF’s nas Escolas Famílias Agrícolas e Co-
munidades, com experimentos de campo inovadores. A Pedagogia da 
Alternância foi adotada compreendendo as especificidades de cada re-
gião, contribuindo com o desenvolvimento rural sustentável através da 
sistematização e disseminação de conhecimentos, experiências e boas 
práticas. Estas ações visam a sustentabilidade socioambiental e inova-
ções tecnológicas que promovam a resiliência do bioma Caatinga frente 
às mudanças climáticas. 
A área de atuação do projeto SAF EDU EFA abrange cinco Escolas 
Famílias Agrícolas, localizadas nos municípios de Antônio Gonçalves, 
Monte Santo, Inhambupe e Sobradinho na Bahia e no município de 
Japoatã em Sergipe, tendo como público alvo: comunidades tradicionais 
e rurais (Fundo de Pasto, Assentados da Reforma Agrária, Indígenas, 
Quilombolas, etc.), 500 pessoas diretamente beneficiadas e 500 indire-
tamente, bem como 15 estudantes bolsistas e 5 monitores/as.
As ações aqui descritas foram realizadas entre junho de 2020 e dezem-
bro de 2021, com grande desafio devido a pandemia de COVID-19, na 
qual a inserção tecnológica mostrou-se fundamental.
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SISTEMA 
AGROKA’ATINGA 
NO SEMIÁRIDO
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Oi, Eu sou a Valentina! 

negra, nordestina, baiana, tenh
o 

16 anos, filha de agricultor e 

agricultora e estudante de E
scola 

Família Agrícola. Minha mãe disse 

que me deu este nome para que eu 

fosse uma mulher VALENTE, FORTE e 

DESTEMIDA!

Hoje vou à ca
sa de meus avós 

paternos, pois
 meu primo Davi 

chegou hoje do es
tado do 

Espírito Santo
, lá do sudest

e 

do Brasil. Ele
 veio passar 

as 

férias aqui com a gente. 

Oi Davi, 
quanta saudade 

eu estava de você, 

meu primo!

Também estava com 

saudade de você e da 

nossa Bahia, é tão 

bom tomar banho no 

rio, ouvir as histórias 

do vovô, brincar e se 

balançar nas galhas 
do umbuzeiro.

Verdade, 
tudo isso é 
muito legal. 
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Valentina, o papai me 
disse que você estuda 

numa Escola Agrícola. Me 
conta como é uma EFA?

Sim, 
estudo na Escola 
Família Agrícola e 
estou no 2º ano 
do ensino médio. 
Estudo de manhã, 

de tarde e às 
vezes no final 

de semana.

Como assim, Valentina? 
A escola é na casa 

de uma família 
agricultora?

Não, Davi, lá é uma escola 
do/no campo e os monitores 
nos chamam de alternantes, 

pois ficamos 15 dias na 
escola aprendendo teorias e 
realizando práticas e 15 dias 
na comunidade colocando em 

prÁtica o que 
aprendemos na EFA.

Que massa, Valentina, 
e lá tem quarto para 

vocês dormirem?

Sim, lá tem alojamento, 
refeitório, campo de futebol e 
muito mais... Somos uma família, 
respeitamos uns aos outros, a 
natureza e o nosso espaço.
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Que legal! 
sua escola é 
maravilhosa...

Com certeza! A escola 
é voltada para filhos e 
filhas de agricultores e 

agricultoras familiares das 
comunidades rurais.

e existem 
outras 
EFA´s?

Claro, Davi, a escola 
onde estudo, assim como 

outras EFA’s, estão 
ligadas a uma rede, 

a Rede das Escolas Famílias 
Agrícolas Integradas do 

Semiárido – REFAISA. 

Eu go
staria

 de 

conhe
cer a

 EFA, 

você 
me leva

? 
Sim, amanhã 

iremos à escola. 
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No outro dia...

Chegamos. 
Bem-vindo a EFA. 

Olá, monitor Joaquim, 

este é o meu primo Davi. 

Ele veio conhec
er a 

escola.

Oi, Valentina. Oi, Davi, 
seja bem-vindo a nossa 
escola, fique à vontade. 

Agora vou te apresentar 
o monitor Joaquim, ele é 
responsável pela escola 

no dia de hoje.

Obrigado, monitor 
Joaquim, é uma honra 

conhecê-lo.

Vamos, Davi, vou 
te apresentar as 
estruturas da 

escola.Vamos! 
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Aqui são as salas de 
aula, alojamentos, 

refeitório, biblioteca, 
secretaria, sala de 

informática...

Nossa
! Essa

 

escola
 é lind

a!

Aqui tem muito 
mais, Davi, pois 

temos os setores 
onde produzimos 

vegetais e 
cuidamos dos 

animais.

Quais são esses 
setores, Valentina?
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Este setor aqui 
é o viveiro, onde 

produzimos mudas de 
várias espécies nativas.

Aqui é a nossa 
horta medicinal, 
a nossa farmácia 

natural.

Aqui é a área de cultivo 
agrícola. Aqui plantamos as 
hortaliças e os temperos 

das comidas.

Aqui é o aviário, 
onde criamos galinhas, 

codornas e guinés. 
todas produzem 

ovos e carne para 
consumirmos no 

refeitório.
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Que legal, Valentina, 
então vocês consomem 
o que é produzido aqui.

Nós também criamos 
outros animais, como 
os suínos, caprinos, 

ovinos, bovinos. 

Nossa! Quanta diversidade 
a 

escola produz. E 
aquela área 

ali que parece uma floresta?

Ali é um Sistema 
Agroka’atinga, 

vamos lá?!

Um Sistema 

Agroka’atinga? 

O que é isso?
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É um sistema onde ocorre 
a integração de espécies 

florestais do bioma caatinga, 
culturas de interesse agrícola 
com ou sem animais. Busca-se 

imitar uma caatinga. 

Você já esteve em uma 

área de caatinga, Davi?

Já sim, lembra que ano 
passado fomos mais o tio 
Carlos colher umbu na 

mata?

Ah foi mesmo! 
Então, o que 

você lembra da 
mata?
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Eu lembro que tinham várias 
árvores diferentes: altas, 
baixas, médias, o chão era 

coberto de folhas e galhos, 
tio Carlos até falou para ter 

cuidado com as cobras.

Isso mesmo, Davi, esses aí 

são alguns dos princípios 

do Sistema Agroka’atinga, 

o solo deve estar 

sempre coberto e com 

muitos tipos de plantas 

juntas, respeitando a 

estratificação entre elas.

O que significa 
estratificação?

Estratificação está relacio
nada com a 

necessidade de luz das pla
ntas do sistema. 

Tem plantas que gostam de sombra, outras 

gostam de sol. Um exemplo é a acerola, 

ela gosta de sol, já o abacaxi q
ue é 

parente da macambira prefere a sombra. 
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Lembra que me 
machuquei na 
macambira que 
estava no chão 
dentro da mata?

Sim, eu 
lembro.

Pois é Davi, essa maneira 
de fazer agricultura 
possibilita uma maior 

diversificação da 
produção, contribui 
para a recuperação 

dos solos degradados, 
e ainda dá para usar 

plantas leguminosas para 
adubação verde.
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Valentina, com tanta 

planta junta vai 

haver boa produção?

Vai sim. Na floresta 
todas vivem juntas 
e colaboram entre 
si. O segredo é 

entender as plantas 
que compõem o 

sistema.

Como 
assim?

Para implantar um Sistema Agroka’atinga, 
alguns aspectos devem ser levados em 

consideração: diagnóstico da área onde será 
implantado; seleção das espécies; isolamento 
da área; elaboração do croqui; preparo do 
solo; planejamento da irrigação; plantio 
das espécies (sementes, mudas, estacas); 
cobertura das linhas e outras etapas 

adequadas a cada realidade... 
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Nossa! Para implantar 

um Sistema Agroka’atinga 

é necessário muito 

trabalho e atenção!

Com certeza. Além disso, 
as características das 
plantas, assim como a 
finalidade de cada uma 
devem ser consideradas 

também: Adaptabilidade a um 
determinado clima; produção/
produtividade; disponibilidade 
de sementes crioulas para 
serem multiplicadas com o 

passar do tempo.

Quanta coisa 
interessante, 
Valentina. Mas 
o que é essa 

semente crioula?

É uma semente que é adaptada 

a nossa região, pois ela vem 

sendo cultivada e arm
azenada a 

milhares de anos pelos
 nossos 

ancestrais, que através da 

observação e do conh
ecimento 

local realizaram a seleção 

natural.
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Já que estamos falando em sementes, no Sistema Agroka’atinga nós fazemos muvuca de 
sementes.

Você sabe o que é 
muvuca, Davi?

Às vezes, quando estou jogando bola com os coleguinhas, a vovó fala: “sai 
dessa muvuca menino.” Mas não 

há nenhuma semente perto 

HAHAHA...

Pois é Davi, 
bem lembrado, 
muvuca lembra 
aglomeração. No 

Sistema Agroka’atinga 
plantamos uma muvuca 
de sementes. Várias 
espécies juntas.

Ôxe, 

e isso
 dá 

certo
?
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Sim, dessa forma imitamos a 

natureza! Dep
ois nós fazem

os 

a capina selet
iva, colaboran

do 

com a sucessão n
atural, visto 

que durante o 
manejo só 

permanecerá as es
pécies de 

interesse par
a o Sistema.

E te conto mais, tem diversos 

tipos desses 
sistemas:

“m u v u c a”

21



Sistemas 
agropastoris: 
A combinação da 

agricultura com a 
criação de animais

Sistemas 
silvipastoris:
 A integração 

de árvores nas 
pastagens para 

criação de animais 
domésticos

Sistemas 
agrossilviculturais: 

A combinação da 
agricultura com 

espécies florestais.

Sistemas agrossilvipastoris: 
A terra é manejada para cultivos 

agrícolas e florestais para criação 
de animais domésticos. 
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Valentina, entendi que as plantas estão presentes nos diversos tipos de sistemas. Já que aqui 
no Semiárido é muito seco, como fazem para garantir água no Sistema 

Agroka’atinga?

Com a terra coberta de folhas 
e matéria orgânica, a água 
da chuva terá capacidade de 
infiltrar e reter-se no solo. 

A natureza fornece água, 
nós só precisamos manejá-
la. Também implantamos os 
sistemas juntamente com as 

tecnologias sociais de captação 
e armazenamento da água da 
chuva, nossa principal fonte 

hídrica no sertão.

Que legal, 
estou adorando 
o nosso papo e 

aprendendo muito com 
você, quero saber 

mais sobre o Sistema 
Agroka’atinga.

Que bom que você es
tá 

gostando, o
 que mais 

você quer saber
?
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Em qualquer tipo 
de solo pode ser 
implantado um?

Pode ser implantado em qualquer solo, porém algumas características devem ser identificadas para decidir o tipo de manejo adequado.

Não entendi 
esse negócio 
de ter que 
identificar 
algumas 

características!

Vou te 
explicar: 

Você deve identificar o 
histórico de uso da área, o 
relevo, fertilidade... Pois a 
partir dessas análises será 

feito planejamento para 
implantação do sistema.
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Estou fascinado
 pelo Sistema 

Agroka’atinga, papai e mamãe 

falam de vir embora pra Bahia 

para cuidar da 
nossa terra. 

Quando a gente estiver aq
ui 

na Bahia definit
ivamente quero 

implantar um na nossa terra
. 

Você me 

ajuda?

Estou compartilhando com você 

os conhecimentos sobre Sistema 

Agroka’atinga que adquiri através 

das aulas com os/as queridos/as 

monitores/as da EFA, e com certeza 

te ensinarei na prática. 

Não tem coisa 
melhor que 
produzir o 

próprio alimento, 
aqui na EFA e na 
roça do vovô 

muitos alimentos 
são produzidos 

de forma natural. 

Que massa! 

Claro que 
sim. 
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Isso 
mesmo! 

Aqui a gente cultiva o
 

nosso alimento para 

fornecer alim
entação 

saudável a to
dos(as).

No Espírito Santo temos poucas área para cultivar alimentos, praticamente tudo é comprado. Muitas vezes o mercado vende alimentos com conservantes e resíduos de agrotóxicos. Isso prejudica a saúde das pessoas.
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Falando em 
produzir... 

O Sistema Agroka’atinga 
proporciona alimento nos diversos 

períodos do ano, mas para isso 
acontecer deve-se fazer um 

calendário agrícola das culturas 
a serem cultivadas e submetidas 

aos tratos culturais.

calendário agrícola

Você sabe o que 
é trato cultural, 

Davi?

Deve ser alguma 
coisa... relacionada 
a tratar bem o meio 

ambiente?

Isso 
mesmo, 
Davi!
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o manejo adequado dos 
recursos naturais traz 

vantagem para o meio ambiente e 
seres vivos. Esse manejo inicia 
desde a preparação do solo 

até a colheita dos alimentos, e 
varia de acordo com as fases de 

produção. 

E quais são os 
tipos de tratos 

culturais?

Alguns tipos de trato
s 

importantes no Sist
ema 

Agroka’atinga são:
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Capina seletiva: 
É realizada antes do 
plantio das espécies 
desejáveis, de modo a 
abrir espaço para tais 

espécies. A capina seletiva 
também é realizada com 
retirada de espécies 
indesejáveis, de modo 
que sejam usadas na 

cobertura do solo como 
matéria orgânica.

Poda de limpeza: 
É feita com a retirada dos 
galhos envelhecidos para 
aumentar a entrada de luz 
e ar nas áreas de cultivo.

Poda drástica: 

Praticada quando a 

árvore apre
senta doenç

a 

ou está velh
a e precisa 

rejuvenesce
r.

Diversificar as 
espécies: 

Possibilita a produção de 
vários alimentos, beneficia 

o solo e inibe algumas 
doenças, mas se alguma 
planta estiver infestada 

de doença, a gente 
recomenda substituí-la 

imediatamente.
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Acho que vou sair 

daqui quase um 

agroka’atingueiro, pois é 

tanto aprendizado. Valentina, 

como se dá o processo de 

colheita dos produtos?

Você lembra 
que falei do 
calendário 
agrícola?

você disse que 
para o Sistema 

Sim!

Agroka’atinga 
proporcionar alimento 
nos diversos períodos 
é preciso fazer um 
calendário agrícola.

Exatamente! 

Cada produto agroflorestal tem suas 
características e o seu ciclo. Sendo 
assim, deve constar no calendário 
agrícola a colheita de cada espécie. 

Além disso, é importante armazenar as 
sementes para os próximos plantios.
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Valentina, se várias 
espécies produzirem mais que o esperado no mesmo período, corre o risco da família não dar conta de consumir estes produtos de modo a 
desperdiçá-los?

Não corremos esse risco 

Davi, pois no Sistema 

Agroka’atinga nós 

trabalhamos a dinâmica de 

aproveitar tudo. Com a sobra 

é realizado o beneficiamento 

dos alimentos para alimentar 

as galinhas e os suínos. 

Além disso, a sobra da produção pode 
ser comercializada na localidade, 

feiras, quitandas e mercados.
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Que legal, os agricultores 
ganham dinheiro com a 

venda dos produtos e como 
contrapartida contribui para a 
saúde e qualidade de vida das 
pessoas. Isso é fantástico!

Valentina, o que eu faço 

para estudar nesta 

escola?

Você precisa ter vínculo com atividades 
agropecuárias e comunitárias, preencher 

a ficha de inscrição, encaminhar 
carta de indicação assinada pelo 

representante da comunidade e cópias de 
documentos pessoais e escolar. 

O segundo passo é 
participar da semana 

de adaptação e 
integração antes do 
início do ano letivo.
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Gratidão pela 

partilha, trabalha
r 

a favor da nature
za 

e da sociedade é b
om 

demais!

Vou compartilhar c
om 

os meus pais tu
do 

que aprendi 
hoje, e dize

r 

que quero vir em
bora 

logo pra Bahia
 para me 

matricular e
 vivenciar a

s 

experiência
s da EFA. 

Muito bem, Davi, 
você vai adorar.

Nossa! Não nos 
demos 

conta do h
orário e 

já é hora 
de almoçar 

(risos). Va
mos?

Vamos! Quando 
a gente está 

aprendendo a hora 
passa rápido!

Pois é, e você pode aprender 
ainda mais quando estiver 

estudando aqui na EFA! Esse 
é o início de nossa jornada, 

Davi! Muito conhecimento ainda 
estar por vir! 
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C O R D E L
Peço licença e atenção
Para eu me apresentar
O meu nome é REFAISA
E agora eu vou falar

De um projeto de ação
Que contempla a organização

Das EFA’s e agricultura familiar

Os envolvidos no projeto
São dedicados e atentos

No campo fazem revolução
E a produção de alimentos
Quem cultiva sempre tem

Prestem atenção vocês também
A que refere esse fomento

O projeto é sobre SAF´s
Um Sistema de verdade

Os alimentos produzidos
Vão pra o campo e pra cidade

Relaciona a plantação, a floresta e a 
criação

E a solidariedade
O projeto é realizado

Pelo AKSAAM e pelo FIDA
Pelo IPPDS e FUNARBE
Pela UFV e pelo IRPAA

São parceiras da REFAISA
Andam juntas de mãos dadas

Sempre firmes e unidas

Falar de Sistema Agroflorestal
Enche-nos de emoção

Ter o sistema funcionando
Garante a preservação

Cuidando dos recursos naturais
Sem danos ambientais

Produzindo alimentação

Acho que vou parar por aqui
Mas, antes quero dizer
Que você pode produzir
Então, planeje um SAF

Implante na propriedade
Para a natureza sorrir.

Autor: Bruno Silva
(REFAISA)
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De uma terra sem plantio
Um pedacinho de chão
Planejando e criando

Um projeto formulando 
Prestes a implantação.

Numa época de descontrole
Sem cuidados, poluição

Quem preserva o ambiente
Tem consigo uma missão
Não só de não destruir

Também de reconstrução!

Cada muda ao ser plantada
Vai crescendo ao ser cuidada 

Cada broto, cada semente
Cada sorriso da gente 

A cada etapa terminada.
Da caatinga vai cuidando
A terra vai trabalhando 

E rica é novamente...

E a cada nutriente
Que alimenta as culturas 

A esperança se renova 
De uma nova agricultura

Nos SAF’s cada avanço
É sempre alegria pura!!!
Nós somos resilientes
E a cada implantação
Aumenta a esperança
De conscientização

Que a natureza é linda
Mas precisa de proteção.

Na caminhada da agricultura familiar 
Nossa força, é a união!

Autora: Emily Silva 
 (Bolsista e estudante do 

3º ano da EFA de Sobradinho)

Meu pedacinho de SAF
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Procure e marque no diagrama de 
letras, as palavras em destaque no texto.

caça-palavras

Nos Sistemas Agroka’atinga ocorre a integração de árvo-
res com espécies de interesse agrícola. Este modo de ma-
nejar o solo garante a segurança e a soberania alimentar 
das famílias. Dessa maneira numa mesma área é possível 
produzir muito mais alimentos quando comparado aos 
cultivos de monocultura.  

A X F D S K O P A S C Ç L O D S Ã Q O S V B C M L Ç P S O F D S  A L U T R Á R E S 

F X C Ã P D S O B E R A N I A É S X F Á K G S X CN M A F A M Í L I A S K J G F S O F 

D D W Q Q U S A O P L G K H J L Ç Z A D F B C T Z R W L Ç P S O F D S L P D S K G 

S X V O P A K U J G U L Ã K S V Ê D O D S K A ´ A T X F D A G R O K A ´ A T I N G A 

V H J Í S C Y R T S X V H É D L K Ô H G F L F G Ã H S X V B H S Á R E A F D S K G S 

Ô G F X G S V X H P S Á G R O K A ´ A M N B O P L G K H É  S O L O G A O D V H Z 

A D Í B C J S B P R O D U Z I R S O F M Í L A X F S F X C L D S K J C T Z R W L N B V 

C X Z Ç P S O É F P S O F O F I T R E W Q D E S P É C I E S D W H S X Ç P S M Í Y H 

S F Í E W G L Á A S Á R K J G F S F X C S Q F S H G I  F X Ê X F Ã Q U D S É L K J S O 

F V D S E G U R A N Ç A H G S X V P Ã S G A S A  K Í P A  K U A É F B C Ô Z M Z R 

W W Á S B X B Ô S K K A ´ A D S C U L T I V O S K B C T Z R G S Á K A ´ A T O F X F 

X F D V H K S V X D F M Í L A Ç K U V J A L I M E N T O S W L Ç V C Í Z Ç D K A ´ A 

P O I U L Á Y Á R E W Q Ô V C I Í L A X A É F Ê S X F Á K F O V P Ã V P A ´ A Ç É F P
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Procure, na cena abaixo, os desenhos 
em destaque: abóbora, tomate, banana, 

milho, mandioca e feijão.

ACHEI

As sementes crioulas são cultivares locais, que ao longo 
dos anos foram sendo melhoradas através de seleção na-
tural realizada pelas famílias agricultoras. Diante disso, 
estas se tornaram mais adaptadas as condições de solo e 
clima da região.

abóbora

tomate

banana

milho

mandioca

feijão
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Descubra as sete diferenças entre os desenhos

jogo dos erros
O projeto SAF EDU EFA: Intercâmbio de Conhecimentos 
das Escolas Famílias Agrícolas sobre Educação ambiental, 
Sistemas Agroflorestais e Produção Agroecológica tem 
como objetivo desenvolver um programa técnico e educa-
tivo sobre os Sistemas Agroflorestais – SAF´s nas Escolas 
Famílias Agrícolas e Comunidades de origem dos seus 
educandos.

. ESCOLA FAMÍLIA AGRÍCOLA

. ESCOLA FAMÍLIA AGRÍCOLA
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O Projeto SAF EDU EFA é um Programa Técnico e Educativo de Sistemas 
Agroflorestais – SAF’s nas Escolas Famílias Agrícolas e Comunidades, de modo 
a ter experimentos inovadores por meio da Pedagogia da Alternância no Tempo 
Escola e no Tempo Comunidade, compreendendo as especificidades de cada região, 
contribuindo com o desenvolvimento rural sustentável através da sistematização 
e disseminação de conhecimentos, experiências e boas práticas, garantindo a 
sustentabilidade socioambiental e de inovações tecnológicas que promovam a 
resiliência dos processos produtivos no bioma Caatinga às mudanças climáticas.

Intercâmbio de Conhecimento 

das Escolas Famílias Agrícolas 

sobre Educação Ambiental, 

Sistemas Agroflorestais e 

Produção Agroecológica.efa
saf
eduP

R
O

JE
T

O
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Intercâmbio de Conhecimento 

das Escolas Famílias Agrícolas 

sobre Educação Ambiental, 

Sistemas Agroflorestais e 

Produção Agroecológica.efa
saf
eduP

R
O

JE
T

O

O Projeto SAF EDU EFA é um Programa Técnico e Educativo de Sistemas Agroflores-
tais – SAF’s nas Escolas Famílias Agrícolas e Comunidades, de modo a ter experimen-
tos inovadores por meio da Pedagogia da Alternância no Tempo Escola e no Tempo 
Comunidade, compreendendo as especificidades de cada região, contribuindo com 
o desenvolvimento rural sustentável através da sistematização e disseminação de 
conhecimentos, experiências e boas práticas, garantindo a sustentabilidade socio-
ambiental e de inovações tecnológicas que promovam a resiliência dos processos 
produtivos no bioma Caatinga às mudanças climáticas.

Realização:

Apoio:Financiamento:


